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A B R E  A S PA S

“Sempre acreditei no poder que 
a fé tem sobre a vida das pessoas”

Quando começou envolvi-
mento com a igreja?

Eu fui na primeira vez na igreja aos 10 
anos, era apaixonado pelas construções, 
pelas imagens e toda arquitetura dos 
prédios.  Costumava ir semanalmente, 
me sentia em paz e muito bem comigo 
mesmo. Aos 11 anos frequentei o grupo 
de jovens da Igreja Pentecostal. Na 
época, a família com ligação católica, 
deu liberdade na escolha da religião e 
continuei frequentando os grupos. Em 
determinada época, eu muito jovem, 
andava mais de sete quilômetros pra ir 
em um culto. 

E como tornou-se pastor 
auxiliar?

Me tornei pastor auxiliar em 2017. 

 João Edson Reis Aires, 35 
é pastor auxiliar na Igreja 
Evangélica Pentecostal 
Fonte de Água Viva no bairro 
Novo Horizonte, monitor 
educacional nas escolas 
municipal Tancredo Neves e 
João Beda Körbes no bairro 
Aimoré. Da paixão que 
tinha por igrejas, tornou-
se um dos líderes de sua 
congregação. Ele também 
é um dos defensores do 
Morro da Ventania, que 
busca o reconhecimento da 
localidade com a mudança da 
nomenclatura. 

Na reta final às eleições gerais, 
os ânimos se acirram, inclusi-
ve com episódios de violência e 
dúvidas sobre a segurança das 

urnas. Na campanha mais polarizada da 
história, mentiras viram sistema de enga-
jamento do eleitorado.

Importante relembrar que o voto eletrô-
nico no país tem mais de 25 anos de im-
plantação. O sistema inclusive passa por 
auditorias antes e depois das eleições. Os 
testes são periódicos e as urnas se compro-
varam invioláveis ao longo deste tempo.

Em meio a tanta informação (ou desin-
formação), nesta sociedade cada vez mais 
imersa no mundo virtual, o fantasioso ga-
nha espaço. As teorias conspiratórias se er-
guem como uma verdade que os “poderes” 
querem esconder.

Talvez só na 
eleição haja 
o verdadeiro 
olhar de que 
todos os 
brasileiros 
são iguais.”

Câmeras fiscalizam trânsito 
na Avenida Avelino Talini

Furacão atinge a Flórida 
com ventos de 241 km/h

15% dos trabalhadores têm 
transtornos mentais, diz OMS

Lajeado Mais Verde 
planta 2,8 mil árvores 

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) afirmou que 15% dos trab-
alhadores adultos no mundo apre-
sentam algum tipo de transtorno 
mental. A entidade cobrou ações 
para abordar questões relacionadas 
à saúde mental, como treinamento 
gerencial para que líderes possam 
lidar com esse tipo de situação. 

Com categoria 4, o furacão 
Ian chegou à costa da Flórida, nos 
Estados Unidos, na tarde de ontem, 
com potencial de danos “catastrófi-
cos”, segundo meteorologistas. Os 
ventos chegaram a 241 quilômetros 
por hora, de acordo com o Centro 
Nacional de Furacões (NHC), com 
fortes chuvas e elevação da maré. 

Desde o lançamento, em setem-
bro de 2017, o programa Lajeado 
Mais Verde plantou 2.855 árvores. 
A marca foi atingida na última 
terça-feira, 27, quando 15 mudas 
de Nogueiras foram inseridas no 
canteiro central da Avenida Alber-
to Müller, entre a Avenida Parque 
do Imigrante e a BR-386. 
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Por mais jovem que seja a democracia 
brasileira, as instituições se fortaleceram e 
devem ser respeitas. Junto com isso, a von-
tade popular é soberana.

Em vez de criar fantasmas, o caminho 
para uma eleição justa é um eleitor com 
decisões racionais. O voto de um doutor 
tem o mesmo peso do que o mais singe-
lo indivíduo. Esse detalhe é um dos mais 
significativos da Constituição. Talvez só 
na eleição haja o verdadeiro olhar de que 
todos os brasileiros são iguais.

Meu pai, João Paulo Ferreira Aires abriu 
a congregação no bairro Novo Horizonte 
em 2007. Eu tinha 18 anos e trabalhava 
com grupos de jovens no bairro São Cris-
tóvão em Lajeado. Seguindo um chamado 
e acreditando na fé, me dediquei e conclui 
cursos. Acredito que a fé pode fortalecer 
as pessoas e ajudar elas de forma diferen-
te, com um poder transformador que não 
encontramos em lugar algum.

 O que mais te motiva?
É levar a fé, levar uma boa mensagem 

e ver que a nossa palavra de conforto e 
carinho transforma a vida das pessoas. 
Minha vida sempre foi assim, desde o 
envolvimento com os jovens. Trabalhan-
do na igreja pude dar força e autoestima 
para as pessoas. 

Na escola, como é o traba-
lho com as crianças?

Me dedico a essa área desde 2019. O 
trabalho me possibilita o contato com as 
crianças de diferentes realidade e com-
portamento. Eu desde cedo queria traba-
lhar em escolas de Arroio do Meio, inclu-

sive torcia muito para isso acontecer, até 
que em 2019 passei em um concurso e fui 
chamado pra suprir as vagas não preen-
chidas no Ensino Fundamental.

 E o Morro da Ventania?
Foi o local onde me criei. Um dia estava 

transitando pela estrada Dona Rita e 
vi uma placa na direção do morro com 
indicação de Morro São José. Não gostei 
do que vi, e imediatamente mobilizei 
os moradores e líderes políticos pra 
alteração do nome. Em 2020, com o novo 
Plano Diretor o  local passou a  chamar-se 
morro São José o mesmo aconteceu com 
o Salto no barro São Caetano. 

Como está a mobilização?
Nós juntamos assinaturas, um abaixo 

assinado e apresentamos ao Executi-
vo, aguardamos as respostas. Quere-
mos tornar o Morro da Ventania uma 
localidade reconhecida dentro do São 
Caetano, como sempre foi. Fizemos 
documentários, juntamos mapas anti-
gos e depoimentos dos moradores pra 
comprovar isso.

ARQUIVO PESSOAL

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DE LAJEADO/DIVULGAÇÃO

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br


